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ABSTRACT
EFFECT OF SALINITY ON THE DEVELOPMENT OF JUVENILES 
OF Eugerres brasilianus (Cuvier, 1830) (PISCES-GERREIDAE).
Juveniles of Eugerres brasilianus (L< =  8,9 — 9,1cm) were 
used in bio-assays in order to assess the effect of different 
salinities (0, 10, 20, 26, 30 and 40%c) upon their development. 
The rate of food consumption, growth rate and weight increase 
were analyzed during 6 months. Preferential salinities were, in 
increasing order: 0, 30, 26, 20 and 10%e>. All individuals died 
within 48 hours when exposed to a salinity of 40%e.
Key words:
Salinity effects; Juvenile development; Gerreidae; Bio-assay.
RESUMO
Foram realizados bio-ensaios com exemplares da caratinga 
Eugerres brasilianus em fase juvenil (L* =  8,9 — 9,1cm), vi­
sando determinar os padrões preferenciais de salinidade da 
espécie neste estádio de desenvolvimento. Utilizou-se como 
meio de determinação, a taxa de consumo de alimento ao longo 
dos 6 meses de experimento e as diferenças de comprimento 
e peso médios totais dos exemplares de cada aquário, entre as 
fases inicial e final do trabalho. Dentre as salinidades testadas,
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apenas 40%c é letal e as salinidades preferenciais são, em ordem 
crescente de aceitação, 0, 30, 26, 20 e 10%o.
Palavras chave:
Efeitos de salinidade: Desenvolvimento de juvenis: Gerreidae; 
Bio-ensaio.
INTRODUÇÃO
A caratinga Eugerres brasilianus é a espécie de maior porte 
entre os representantes da família Gerreidae, atingindo o adul­
to cerca de 40cm. Ocorre desde as Antilhas até o sul do Brasil, 
principalmente em regiões lagunares de estuário (MENEZES & 
FIGUEIREDO, 1980). FOWLER (1941) caracterizou-a como espé­
cie de água doce. No litoral paranaense a caratinga é encontrada 
de forma mais abundante nos últimos meses da primavera e 
durante o verão, quando são coletados indivíduos jovens e adul­
tos. Ocorre durante todo o ano, embora em número bastante re­
duzido, na desembocadura dos rios junto a Baía de Paranaguá 
e mesmo em zonas de salinidade muito baixa e de água doce.
Vêm sendo realizados estudos em nossos laboratórios sobre 
a reprodução e o desenvolvimento ontogênico de E. brasilianus 
objetivando seu cultivo em ambiente confinado (EIRAS,
1985). Com a finalidade de determinar os padrões preferenciais 
de salinidade da espécie durante seu ciclo de vida, foram pro­
gramados estudos durante os estádios de desenvolvimento em­
brionário, larval, juvenil e adulto.
O presente trabalho refere-se aos bio-ensaios realizados 
com indivíduos em fase juvenil.
MATERIAL E MÉTODOS
A coleta dos peixes foi realizada em período diurno, com 
rede de tarrafa, no Rio Perequê (Pontal do Sul-PR), em junho de 
1985.
Os exemplares da espécie foram levados ao laboratório e 
colocados em aquários com 180 litros de água do local de co­
leta (26%o), tratada com Grifulvin MC 250mg (4,0mg/l), para 
aclimatação ao novo ambiente e prevenção contra contaminação.
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Transcorridas 48 horas, os peixes foram anestesiados com 
MS-222 (0,1 g/l) para registro do peso (prec. 0,001 g) e compri­
mento (cm), assim como escolha dos exemplares em melhores 
condições para iniciar os testes.
Foram colocados, por meio de choque direto, 6 exemplares 
em cada aquário, sendo que cada um deles continha 180 litros 
de água. As salinidades testadas foram: AQ. I =  0%., AQ. II =  
10%., AQ. III =  20%«, AQ. IV =  26%., AQ. V =  30%. e AQ. VI =  
40%..
A alimentação consistiu de pequenos pedaços de carne de 
peixe e a quantidade ministrada diariamente foi calculada em 
20% do peso total dos peixes de cada aquário, no início do 
experimento. Transcorridas 24 horas após a colocação do ali­
mento, os restos não ingeridos eram retirados e pesados com 
a finalidade de determinar, através do consumo de alimento por 
aquário, transformado em percentagem, qual a melhor salinida­
de para o desenvolvimento da espécie no estádio juvenil. U tili­
zou-se como meio complementar nesta determinação, a varia­
ção de comprimento e peso médios dos 6 exemplares de cada 
aquário entre o início e o final do estudo nos 6 meses de expe­
rimento. Foi registrada também a reação dos indivíduos durante 
as primeiras 24 horas de teste diante da brusca mudança de 
salinidade e a taxa de sobrevivência.
Todo o trabalho foi desenvolvido em fotoperíodo e tempe­
ratura ambiente. As variações de temperatura da água durante 
o horário diurno e noturno foram registradas diariamente, tanto 
nos aquários quanto no meio ambiente onde foi realizada a 
coleta.
RESULTADOS
Os peixes se recuperaram do efeito do anestésico em apro­
ximadamente 2.0 minutos. A partir daí, iniciaram seus movimen­
tos nadando lentamente próximo à superfície da água e, em se­
guida, por todo o aquário de forma ativa. Apenas no aquário 
VI, onde a salinidade era de 40%., foi registrado um comporta­
mento distinto: o posicionamento junto à superfície da água 
foi constante e, em menos de 48 horas, todos os exemplares 
morreram.
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A temperatura da água nos aquários variou de 17 a 21°C 
e no meio ambiente, de 16 a 23°C. O fotoperíodo natural oscilou 
cerca de 11-12 horas/luz no inverno e 12-14 horas no verão.
Inicialmente, os 36 peixes utilizados no experimento apre­
sentavam comprimento e peso compreendidos entre 8,9-9,1 cm 
e 8,355-8,983 g, respectivamente. A quantidade de alimento mi­
nistrada diariamente, em cada aquário, foi a mesma durante os 
6 meses de estudo (Tab. I). O comprimento (L‘) e peso (W1) 
médios por aquário entre o início e o final dos testes (Fig. 1 
— Tab. II), assim como a taxa de consumo de alimento no pe­
ríodo (Fig. 2), variaram conforme a salinidade da água. Os re­
sultados indicam que a espécie no estádio juvenil reage melhor 
ao cultivo em salinidade baixa (10%e); a taxa de consumo de 
alimento e o desenvolvimento diminuem à medida que a sali­
nidade aumenta, sendo que em 40%c o teor salino é letal. Os 
peixes colocados em água doce apresentaram desenvolvimen­
to pouco significativo.
A taxa de sobrevivência foi de 100%c durante os 6 meses 
de experimento nos aquários I, II, III, IV e V. Entretanto, no 
aquário VI (40%c) todos os peixes morreram em até 48 horas 
após o início dos testes; não chegou a haver ingestão de ali­
mento e foi registrada redução de 0,294 g no peso dos peixes 
deste aquário.
DISCUSSÃO
As alterações de salinidade do meio podem provocar um 
estresse significativo nos peixes pois o mecanismo de regula­
ção osmótica envolve altos gastos de energia. Esta situação es 
tressante geralmente compromete o metabolismo do animal. 
Surgem alterações endócrinas, variações no consumo de oxi­
gênio, no peso dos peixes nos primeiros momentos de exposição 
devido ao ganho ou perda de água e na taxa de consumo de 
alimento e de crescimento. Vários autores vêm se utilizando 
destas reações como parâmetros na determinação do teor sali­
no preferencial de espécies de peixes (MAETZ et alii, 1967; 
BROCKSEN & COLE, 1972; MAZEAUD et alii, 1977; WOHSCHLAG 
& WAKEMAN, 1978; FANTA-FEOFILOFF et alii, 1986).
No nordeste brasileiro foram realizados estudos sobre o 
crescimento de juvenis de caratinga em viveiros com e sem
TAB. I: Peso de alimento ministrado diariamente as caratingas durante os seis meses de experimento.
AQ. 1 - 0%* AQ. II - 10%o AQ. III - 20%o AQ. IV - 26%* AQ. V -30% * AQ. VI - 40%*
Peso do 
Alimento
(g)
1,747 1,790 1,676 1,684 1,757 1,730
TAB. II: Comprimento (cm) e peso (g) médio, por aquário, no iníció e final do experimento.
AQ l-0%* AQ. M-10%* AQ. ill-20%* AQ. IV-26%* AQ. V-30%* AQ. VI-40%*
Lt (Inicial) 9,02 8,98 9,04 8,96 9,06 9,04
Lt (Final) 9,76 17,62 15,30 12,80 10,14 9,04
Wt (Inicial) 8,735 8,950 8,382 8,422 8,786 8,652
Wt (Final) 9,898 19,248 16,218 14,070 11,518 8,358
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renovação de água (PEREIRA-BARROS, 1981). O autor constatou 
que, antes da abertura do sistema de circulação de água no 
viveito não houve crescimento dos peixes e, com a renovação 
a cada maré alta, os exemplares cresceram de 8 para 24 cm em 
cerca de 10 meses, atribuindo esta diferença de desenvolvimen­
to à maior disponibilidade de alimento nas águas renovadas. En­
tretanto, quando ministramos alimentação a exemplares desta 
mesma espécie expostos a diferentes salinidades, verificamos 
que o estresse provocado nos peixes, através do gasto de ener­
gia para manter em equilíbrio osmótico seu corpo com o meio, 
influenciou na sua apetência alimentar. Segundo MOYLE & CECH
(1982), a taxa de crescimento dos peixes deve ser afetada pelo 
gasto energético envolvido na osmo-regulação. Desta forma 
concluímos que não só a alimentação proveniente da renovação 
de água influencia na taxa de crescimento, mas a salinidade 
onde se encontra a espécie propicia uma maior ou menor in­
gestão de alimento que influenciará no seu desenvolvimento 
ao longo do tempo. Entretanto, BROCKSEN & COLE (1972) me­
diram o consumo de alimento e crescimento de juvenis de 
Bairdiella icistia e verificaram que eles cresceram mais eficien­
temente em 37%.; mas, os maiores consumos de alimento ocor­
reram em salinidade mais alta (45%.) e mais baixa (29%.), indi­
cando que embora a ingestão ocorresse, era baixa a sua assi­
milação. No presente estudo verificamos que houve integração 
entre o consumo de alimento e a sua assimilação, repercutindo 
diretamente na taxa de crescimento. Os exemplares que inge­
riram maior quantidade de alimento (S =  10%.) foram os que 
cresceram de forma mais efetiva.
SCHMIDT-NIELSEN (1975) acredita que, em ambientes aquá­
ticos, a mudança dos animais de um meio hiposmótico, onde os 
indivíduos estão constantemente ganhando água, para o meio 
hiperosmótico, no qual ocorre o inverso, resulta numa provável 
perda de peso. KEYS (1933) transferiu enguias (Anguilla anguilla) 
do ambiente de água doce para o marinho e mediu a perda de 
água do corpo por osmose, registrando 4% de perda do peso 
total em 10 horas; a transferência de enguias da água salgada 
para doce provocou um ganho de peso através da difusão pas­
siva da água. Este fenômeno possivelmente explica a perda de 
peso das caratingas expostas a salinidade de 40%.. Devido ao 
pouco tempo de sobrevivência neste meio, é evidente que os
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animais não conseguiram se equilibrar osmoticamente, que o 
estresse foi letal e que, provavelmente, a redução de peso do 
corpo não está relacionada com a falta de ingestão de alimento, 
mas sim ao processo de perda de água ocasionado pela trans­
ferência para um meio hiperosmótico.
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Fig. 1: Alterações em comprimento (Lt) e peso (W t) médios de cada aquá­
rio, verificadas nas caratingas submetidas aos testes de salinidade.
Fig. 2: Consumo médio de alimento das caratingas em diferentes salini­
dades.
